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			Prelúdio

			Há uma história conhecida de todos os homens, aquela que começa com a invenção da escrita, uma das maiores criações do ser humano, que passou a contar as fases do desenvolvimento da raça mais apta do planeta. Mas há uma história que ficou oculta dos livros das escolas. Uma parte que foi propositalmente escondida, para que nossa raça pudesse florescer sem sequer imaginar o que um dia a ameaçou.

			Uma sociedade secreta, formada pelos primeiros humanos intelectualmente desenvolvidos, resolveu se sacrificar em prol da proteção de todos os povos menos aptos. Durante milênios após abdicar, esta sociedade observou a descoberta da agricultura em lugares diferentes do planeta, a sedentarização de toda a raça, e a consequente disputa por territórios. Com a intensão de observar e evitar qualquer intervenção, a Ordem Secreta dos Quatro Grandes Clãs se viu obrigada a, secretamente, desequilibrar o jogo do poder, fazendo com que este desequilíbrio evitasse a destruição total da raça humana, ou o subjugo da maioria perante uma minoria. Com participações discretas em momentos pontuais da história, a Ordem fez suas vontades prevalecerem, sempre! Numa época em que demônios assombravam os humanos, a Ordem era a única barreira minimamente preparada entre o fim da humanidade e as ameaças predatórias. Por milênios esta sociedade presenciou e por vezes fomentou a ascensão e queda de vários impérios, tais como o persa, o grego, o romano, dentre outros. Sempre que o equilíbrio esteve ameaçado drasticamente, discretamente a Ordem achava um jeito de modificar o panorama conhecido.

			Por várias vezes, sem que ninguém pudesse ajudar, os membros dos Quatro Grandes Clãs lutaram bravamente pela sobrevivência da raça humana, sem esperar nada em troca. Em sua última intervenção tida como necessária, mas absolutamente infeliz, a Ordem percebeu que talvez os homens já pudessem resolver seus problemas sozinhos, então passou apenas a observar, sem a intenção de equilibrar o desequilíbrio, ou vice e versa. E assim decidiu ficar na espreita. Foi quando percebeu que tinha problemas gigantescos dentro da própria Ordem! Num momento atual, com um importante fato mudando todo o cotidiano local, uma grande disputa ocorrerá, causando uma nova tomada de postura quanto aos preceitos estabelecidos.

			Vivenciando fantasmas esquecidos até mesmo pelos que ocultaram do mundo esta verdade, a hierarquia enraizada da Ordem será contestada por indivíduos diferentes de todos aqueles que já serviram ao propósito da observação e intervenção. Num ambiente que, ao contrário do que é pregado, transpira traição e dissimulação, a verdadeira guerra secreta, acompanhada de magia, sangue e mortes irá acontecer. Uma parte importante da criação da filosofia desta sociedade, há muito tempo deixada de lado pelas outras partes do todo, irá reclamar o posto de líder de pensamento. Um jovem inconsequente e incomparavelmente habilidoso irá subir as escadas templárias, atropelando barreiras hierárquicas fundadas pelos primeiros homens e nunca contestadas por alguém são.

			O jovem Miguel aparecerá para o mundo, mostrando o que aprendeu e o que criou, gerando ciúme e inveja nos membros mais nobres do presente e do futuro da Ordem. Ele não virá sozinho! Dois outros atrevidos guerreiros o ajudarão na empreitada de mudar toda uma sociedade que se acostumou a manipular, sem ser percebida, onde quer que tenha influência, onde quer que tenha poder, mas que não se acostumou a mudanças radicais. Enfim, a sociedade secreta dos fundadores do mundo civilizado, agora buscará, pelos meios que acharem mais corretos, retomar o posto de protagonista, para colocar de volta nos trilhos, o mundo segundo a sua vontade. Caberá a elementos destacados, com opiniões próprias, a missão de impedir que um grupo faça de seus desejos, tudo o que os humanos, depois de milênios de desenvolvimento, não querem fazer.

		


		
			
Capítulo 1 
Por Trás do Mundo


		


		
			
A Origem dos Templos

			Há milhares de anos, uma sociedade secreta foi formada com o intuito de proteger o desenvolvimento dos povos humanos. Por milênios estes homens especiais vigiaram todos os passos da raça humana no planeta. Viram todas as guerras que inundaram a Terra de sangue, e viram também inúmeras demonstrações da capacidade inventiva da raça dominante do planeta. Passaram por todos estes períodos sem a intenção de interferir no desenvolvimento, porém, mesmo com a política milenar de apenas observar, em dados momentos se viram obrigados a intervir e pesar sua força para um lado, principalmente quando um desses lados tinha algum mecanismo, força, ou estratagema capaz de destruir tudo aquilo que os humanos já haviam conquistado.

			Os primeiros povos humanos, ainda pouco desenvolvidos intelectualmente, não conheciam a agricultura, algo que faria o desenvolvimento acelerar drasticamente. Os primeiros que a fizeram, foram os antepassados dos homens que tiveram a ideia da construção dos templos. Eles foram os primeiros a experimentar a união dos homens. Os templos surgiram ainda nos primeiros tempos das organizações humanas, em meio a ameaças externas.

			A revolução neolítica foi executada por estes homens, que começaram a se fixar em alguns territórios. Ainda existiam muitos outros grupos que demoraram a conseguir sua sedentarização. Esses, sem a melhor estrutura de desenvolvimento, migravam de tempos em tempos, de um lugar para outro, buscando comida. Funcionavam quase como parasitas. Assim classificavam estes povos menos desenvolvidos, os que primeiro se sedentarizaram. Eles tinham vários predadores, que tinham suas vidas facilitadas pelo desenvolvimento intelectual pouco aflorado destes homens.

			 Algumas centenas de anos após a fixação dos grupos de humanos mais aptos, clãs começam a se formar e as novas gerações começam a aprender a se defender. Quatro são os principais. Estes dominam territórios gigantescos e estão no topo de uma cadeia hierárquica composta por outros clãs menos influentes, mas com importância estratégica muito grande. A função dos clãs menores era ratificar o domínio dos clãs maiores. A dificuldade de comunicação à época, era substituída por um grande sistema de trocas implementado pelos quatro clãs principais. Com esta teia muito bem estruturada, não demorou muito para que a supremacia destes grupos mais antigos se enraizasse.

			 Os principais clãs originadores das primeiras organizações sedentarizadas de humanos eram Vinmar, Limbar, Murrya e Uritch. Quando estes começaram a se desenvolver expressivamente, para que não tivessem seus interessem conflitando, seus líderes decidiram entrar em um acordo de convivência. Este pacto perdurou por séculos. Dominantes dos mares gelados no norte do planeta, os Vinmar fixaram seus domínios naquele pedaço do mundo. Eles dariam origem aos antigos Vikings, guerreiros com imensa força bruta e com grande facilidade na manipulação de metais para armamento.

			O clã Limbar se formou e dominou a África. Lá não haveria nenhum outro clã primário exercendo influência. Com o acordo firmado, o clã africano seria o responsável pelas tomadas de decisões dentro de todo aquele território. Os guerreiros desta organização eram considerados os mais adaptados a regiões de difícil sobrevivência.

			O clã Murrya dominava a área que hoje corresponde ao Oriente. De lá vinham guerreiros muito adaptados aos desertos e as altas temperaturas, assim como guerreiros acostumados com o frio. Era o clã com o território mais extenso. Ia do que hoje chamamos de Oriente Médio, até os confins das áreas, hoje chinesas e japonesas.

			O clã Uritch controlava o que hoje é a Europa. Era o clã que vivia em áreas fronteiriças com todos os outros clãs. Deste clã surgiram as primeiras ideias de convivência pacífica. Além de controlar toda a área central, que culminava com a necessidade de interlocução com os outros grandes clãs, tinha fácil aceitação no papel de clã mais apto para liderar.

			Apenas um clã se opunha quanto à capacidade de liderança dos Uritch, o clã Murrya, que se sentia no direito de, por pressão política, buscar o posto de liderança entre os “quatro grandes”. Este sentimento vinha por causa do tamanho da área que dominava. Era sem dúvida o clã que controlava a área mais vasta. Seus braços controladores iam onde seus rivais nem imaginavam chegar, com isso, não se entendia abaixo do clã Uritch. Mesmo com este fator preponderante, nada fez para tomar a frente de decisões importantes, que não o próprio clã Uritch, que na hora mais assombrosa para a história humana, foi o propulsor da libertação da própria raça, dos laços que a escravizara.

			Com a ferocidade dos tempos que se apresentavam, o líder do clã Uritch solicitou uma grande reunião com os outros líderes mais poderosos. Nesta reunião estavam em pauta as diretrizes para o desenvolvimento da raça humana. Então, devido aos principais predadores dos humanos, que amaçavam até estes seres mais desenvolvidos, uma primeira grande decisão foi tomada. Os humanos deixariam as áreas mais ao leste, distanciando-se dos maiores perigos. Os outros três clãs, mesmo almejando o posto de liderança mundial, não questionaram a decisão tomada, já que o destino de toda a raça humana estava em jogo. Com este isolamento inicial, os humanos começaram a se desenvolver nas áreas de controle dos quatro clãs.

			O distanciamento dos predadores naturais fez com que o número de humanos crescesse absurdamente. A única coisa que foi capaz de pôr em dúvida a crescente evolução dos homens, foi a grande nuvem negra que cobriu todo o planeta. Os principais líderes mundiais da época, chefes dos clãs, resolvem então se reunir mais uma vez, quase quinhentos anos depois do primeiro encontro que decidiu o isolamento. Naquela reunião estavam Kevik, líder do clã Murrya, Maktur, líder do clã Limbar, Asteriunh, líder do clã Vinmar e Melisandro, jovem líder do clã Uritch. Havia rivalidade entre eles.

			Durante os séculos sempre ocorreram problemas quanto às áreas de fronteira que os clãs originais diziam dominar. Mais do que em outras épocas, o clã Murrya tentava se colocar na posição de líder mundial, subjugando politicamente o clã naturalmente mais apto, que sempre fora o clã Uritch. Todos os líderes se preocuparam com aquela nuvem negra, que não parecia nem um pouco com as nuvens que cobriam os céus em épocas de grandes chuvas. Estas, quando moderadas, eram até muito esperadas, pois traziam o elemento catalizador para uma boa colheita, a água, o principal elemento, responsável pela perpetuação daqueles clãs originais, nos níveis que ocupavam. Eles haviam começado a sedentarização, então a água os deixara muito mais fortes, tornando os clãs menores ainda mais submissos a eles. Eles sabiam que a convocação não era por um motivo torpe e nem parecia ser uma reunião por motivos políticos.

			Esperavam que aquela nuvem fosse à pauta da conversa que seria iniciada por Melisandro, e realmente era ela, o grande motivo da reunião. Melisandro tinha informações muito pertinentes. Todos os clãs tinham seus videntes, oráculos ou coisas do tipo e o líder do clã Uritch havia recebido uma informação absolutamente pertinente de seu principal feiticeiro, avisando-o que aquela nuvem era a prévia do fim do mundo.

			Num primeiro momento, nenhum dos outros líderes de clã levou aquilo muito à sério, um grande erro que culminaria com a morte de muitos vassalos dos “quatro grandes” nos meses seguintes. Uma onda de feitiços desconhecidos começou a levantar os mortos, transformando-os em zumbis, que também transformavam a todos que matavam.

			Aquilo assustou todos os clãs, que tendo sua autoridade questionada, devido à pouco eficiente proteção aos seus vassalos, decidiram então finalmente agir. Um plano de união de forças foi finalmente posto em prática. As técnicas características de cada um dos “quatro grandes” foram unidas em um único exército, que não era parecido com nada já visto por humanos. Até os antigos predadores foram obrigados a aceitar a ajuda dos homens que, depois do período de isolamento, se tornaram muito mais numerosos do que se poderia imaginar.

			Liderados pelo próprio Melisandro, os homens tiveram grandes baixas durante a guerra contra o inimigo que controlava aquela grande nuvem negra. Foi chamada de “Guerra contra Morte”. No fim da guerra, com a vitória garantida, o líder do clã Uritch e agora o representante oficial de todos os humanos, decide então criar um mecanismo de proteção para toda a Terra. Mais de noventa e cinco por cento dos homens não partilhavam da sabedoria dos líderes de clãs. Muitos não sabiam nem mesmo a que clã pertenciam. Aquilo, que poderia ser um fator negativo, foi usado por Melisandro como algo benéfico.

			Querendo proteger o desenvolvimento humano, Melisandro decide então fazer uma terceira grande reunião entre os “quatro grandes”. Não havia possibilidade de apenas um homem ou clã controlar todo o planeta. Melisandro sabia disso. Com a convocação, muitas coisas foram faladas. As necessidades emergenciais de cada um dos líderes foram colocadas em pauta e muita discussão aconteceu naquele dia histórico, absolutamente esquecido na história. Os três líderes questionaram Melisandro.

			Como o líder humano na grande guerra diz que nada daqueles assuntos ali tratados até então, eram de importância significativa, os líderes se revoltam e querem saber o real motivo daquela reunião. Vale lembrar que, após a guerra, até mesmo os grandes clãs estavam em dificuldades. Muitos homens haviam morrido e a fé dos homens que sobraram, não era a mesma, nos clãs primários.

			Há séculos, a situação humana não era tão periclitante. Mesmo tendo sido um ponto crucial para a afirmação da raça humana como dominante no planeta, a situação pós-guerra era realmente preocupante. Grandes lavouras foram destruídas durante o conflito. Nada parece ter resistido de pé, após a devastadora ação da grande guerra. É aí que Melisandro apresenta a solução para o futuro do desenvolvimento dos homens. Quando os outros líderes ouvem tudo aquilo sair da boca de Melisandro, nenhuma reação é verificada. Era algo aparentemente impossível, até mesmo vindo do grande líder humano na grande guerra.

			Ele diz que agora os grandes clãs devem sumir da face da Terra. Aquilo não é entendido pelos outros líderes, que até riem de Melisandro, que continua com a mesma face séria de quando começou o discurso. Questionado do por que e como isso ocorreria, Melisandro diz que três grandes templos devem ser criados. Nestes locais, os “quatro grandes” devem se enclausurar e proteger o desenvolvimento de toda a raça humana, sem interferência nenhuma. Aquilo soava estranho e absurdo.

			Os “quatro grandes” dominavam toda a vida econômica do planeta. Entendiam que até cuidavam dos que nem mesmo sabiam que eles os controlavam. Melisandro diz que com os sacerdotes que possuem, conseguiriam esconder misticamente aqueles templos. Ninguém mais saberia que eles existiram e nem mesmo as técnicas que eles aprenderam e desenvolveram, seriam passadas para os que não fossem destes clãs. Com o tempo, os quatro líderes chegam à conclusão de que era realmente a melhor solução.

			A raça humana havia se livrado do grande mal que a nuvem negra trouxera, mas poderia voltar a enfrentar os problemas com seus predadores naturais históricos. Mesmo achando que Melisandro estava certo, eles queriam saber o que ganhariam com tudo aquilo, com toda a abdicação de poder e influência, já que deixariam a cena para que os humanos menos desenvolvidos se consolidassem. Melisandro diz que cada um dos quatro grandes clãs terá igual importância, sendo que, mestres, soldados especiais e soldados comuns, seriam divididos igualmente entre eles. Foi a reunião mais importante da história humana, mas nunca foi documentada.

			Aqueles primeiros humanos desenvolvidos abririam mão de tudo que conquistaram, para apenas observar e proteger o desenvolvimento humano. Nada mais poderia ser mudado por eles, a não ser que isto representasse o fim da humanidade.

		


		
			
Criação das raízes

			Houve a grande definição. Todos os principais interessados tinham a necessidade de descobrir onde esta organização se implantaria. O atual grande líder dos humanos organizados, Melisandro, lhes apresenta seus planos e reafirmou a necessidade da criação de três grandes sedes que ficariam em locais considerados estratégicos. Melisandro achava que para a proteção do desenvolvimento da raça humana, sem interferências de qualquer que fosse o predador, aqueles templos teriam que ficar exatamente nos locais apresentados, e assim foi prontamente aceito pelos outros três grandes líderes.

			Mesmo tendo grande rivalidade, foram enormes seus esforços para uma aparente convivência mútua, além disso, não achavam que Melisandro havia escolhido os lugares errados. Aqueles predadores naturais eram chamados de demônios pelos outros homens menos desenvolvidos. Seus poderes eram realmente enormes, amedrontavam até mesmo as organizações mais poderosas de humanos.

			O líder da área central apresentou dois pontos absolutamente estratégicos, muito mais ao oriente do mundo. Na Ilha Fugy, local fronteiriço ao habitat dos predadores, foi instalado o primeiro grande Templo. Aquele local, caso a antiga aliança contra o mal fosse esquecida, seria o primeiro forte de resistência contra possíveis invasores, mesmo sabendo que, por natureza, aqueles demônios eram muito mais poderosos do que qualquer humano. Pensando nesta superioridade biológica, Melisandro colocou como local do segundo Templo, o Himalaia, nas montanhas do que hoje é a divisa entre a China e a Índia. Lá, pela dificuldade de acesso, e até pelo frio intenso, uma possível derrota de Fugy seria menos drástica. Aqueles dois locais, quando citados por Melisandro, foram moderadamente aprovados pelos outros líderes, mas quando o líder Uritch explicou as razões estratégicas de cada localização, a aprovação foi muito mais efusiva. O líder Murrya ficou ainda mais satisfeito. Ele percebeu que mesmo sendo uma decisão estrategicamente perfeita de seu rival, foi ainda melhor para ele e seu clã. Dois dos três Templos ficariam em áreas controlados pelos Murrya. O último dos Templos a ser instalado seria o principal. Durante alguns segundos após a revelação do local, os três líderes junto a Melisandro na reunião, ficaram parados, analisando com desconfiança o nome indicado. A Ilha Sicília, sede do clã Uritch, foi escolhido como principal fonte de sabedoria e poder dos humanos, agora secretos. O fato de ser um local sob o domínio de Melisandro, deixou um clima ruim no ar. Os outros dois líderes questionaram o apresentador das ideias e queriam entender o porquê de os locais dos outros dois clãs não serem também contemplados com um Templo. Melisandro é taxativo em afirmar que não há outros locais com maior proteção, que não os apresentados. Ele enche a afirmação de argumentos conclusivos quando demonstra que, geograficamente, não há local mais afastado dos demônios que outrora assombraram os humanos, do que a própria Ilha Sicília.

			O fato de ser uma ilha, facilitava o isolamento daquela sociedade secreta, que seria esquecida em poucos séculos pelos humanos, dado o fato de homens menos desenvolvidos, fora do processo dos templos, não terem acesso à escrita. Após estes primeiros desígnios serem aprovados, os líderes dos “quatro grandes” começaram a delinear a organização hierárquica de cada um dos locais sagrados. Antes de qualquer coisa, eles definem que os três templos serão locais de veneração da história vitoriosa dos humanos, ante seus próprios demônios. Tudo dentro dos locais sagrados remeterá a lembranças passadas, seja de qualquer época em que se tornou importante. Quando isto é definido, a questão da organização militar e hierárquica de cada um dos templos começa a ser realmente discutida. É aí que começam as negociações políticas entre os “quatro grandes”. Fica definido que cada um destes grupos majoritários terá direito a escolha de cargos importantes.

			É definido também que cada um deles terá direito a um número igual de guerreiros em cada cargo. Dentro das áreas, que serão misticamente camufladas para todo o resto da humanidade, ficarão estes clãs e muitos representantes de clãs subordinados aos maiores. A ideia agora é a aglutinação dos clãs menores, pelos clãs maiores, formando uma unidade muito maior e mais forte entre os “quatro grandes”.

			Com a escolha destes membros que chegariam em cada templo ao número de quase cem mil homens, mulheres e crianças, deixando de fora os idosos indefesos e considerados pelos líderes como inúteis, toda a estrutura de desenvolvimento e fortalecimento para o futuro já estava formada. Antes de todos os escolhidos serem introduzidos nos domos invisíveis fornecidos pelos demônios aliados dos tempos da grande guerra, as definições hierárquicas foram traçadas e o peso político para tal, foi maior do que a capacidade bélica de cada grande clã.

			Para cada Templo fica firmado o número de mil soldados regulares, que se revezam em escalas, para que sempre haja um número considerável de componentes presentes, para defender a raça humana de seus inimigos históricos. Cada grande clã tem direito a fazer a sua própria seleção, para escolher o número que lhe é de direito em cada local sagrado, sendo assim, cada um dos “quatro grandes” tem direito a duzentos e cinquenta soldados em cada Templo. A perda da influência nas partes do mundo que controlavam, fora trocada pela influência de observar o mundo com os olhos escondidos, tendo seu número específico de aliados do mesmo clã. Cada clã selecionava seus soldados do modo que bem entendesse.

			Não havia facilidades neste processo. Seus líderes sabiam que precisavam de guerreiros realmente qualificados, para não perderem força política e militar na hora de uma decisão importante. Milhares de homens em cada clã fizeram a seleção para serem escolhidos como representantes nos três Templos. Aquilo era importante não só para mostrar sua fidelidade e orgulho para com seus clãs mestres, mas também era uma garantia de status e segurança financeira, mesmo que dinheiro não fosse algo comum à época.

			O respeito gerado com o título de soldado templário era algo que não podia ser comprado. Exercer tal função, destacava o cidadão de uma das áreas místicas circundantes dos Templos, de todos os outros “pobres mortais” que não tinham tal capacidade. Os que não conseguiam passar nos duros testes aplicados pelos principais guerreiros de cada clã, ficariam encarregados do abastecimento alimentar de sua região, mas um soldado não precisaria trabalhar para sua subsistência. Pelo menos não seria obrigado a plantar sua própria comida.

			Os aldeões seriam os responsáveis por abastecer as forças regulares dos Templos com o seu trabalho. Estes membros regulares ainda poderiam exercer direito de uma moradia mais bem localizada dentro dos locais secretos, sem precisar se esforçar tanto quanto os outros membros para conseguir um local minimamente adequado. Ser um soldado não era algo eterno, mas garantia benefícios para toda a vida. Um soldado comum que não conseguisse subir de nível, manteria todas as regalias que ganhara quando fora vencedor da seleção, mas teria que responder a qualquer chamado dos Templos, mesmo não estando mais como um regular. Algo assim só seria necessário se situações parecidas com a da grande guerra passada acontecesse, mas o número de soldados nos três templos e suas técnicas cada vez mais aperfeiçoadas, além do distanciamento quase eterno com seus antigos algozes, tornava isso quase impossível de acontecer.

			O cargo de soldado regular tinha uma validade de no máximo cinco anos. Apenas jovens de grande qualidade eram escolhidos, salvo a primeira geração, que não havia tido o treinamento considerado necessário para a classificação dos guerreiros Templários. Apesar de ser um simples soldado já garantir muitos benefícios e títulos, os melhores destes eram destacados para outra seleção, que escolheria os líderes de pelotões. Esta força de elite era chamada de Nillp’hans. Cada Templo deveria ter um número de doze destes soldados especiais, totalizando trinta e seis nos três lugares sagrados.

			Pouquíssimos soldados tinham o privilégio de ser comtemplados com a chance de fazer o teste para este cargo. Seus benefícios eram absolutamente mais atrativos, mas era algo tão distante para um guerreiro comum, que muitos nem sonhavam com tal chance. Os que conseguiam, eram responsáveis pelo comando das forças templárias, algo árduo, principalmente se situações drásticas, de proporções globais, se tornassem reais. No início dos templos, a seleção foi dos próprios clãs, que formaram as primeiras fileiras de guerreiros templários da história. Isto valeu apenas nos cinco primeiros anos da organização. Durante este período, os “quatro grandes” acertaram a forma de criar novos guerreiros ainda mais competentes. Era o tempo ideal para a formação de uma criança que nascia nas áreas secretas que circundavam os templos.

			Depois da formação dos primeiros aprendizes de soldados, a escolha passou a ser por competência e não mais por escolha política. Aquilo tornava a formação pré-aprendizes muito mais disputada. Cada Clã escolhia, dentro das áreas místicas de cada templo, suas crianças mais aptas ao combate, para serem ótimos aprendizes, aumentando a credibilidade e a influência que pudessem vir a exercer.

			Desde muito cedo, antes mesmo de irem para as fileiras de aprendizes dos templos, as crianças escolhidas pelos clãs já eram muito talentosas. Elas eram pinçadas com a capacidade de chegar além do nível conhecido de um soldado comum, já que os clãs pretendiam ter Nillp’hans poderosos, a ponto de um deles ser escolhido líder desta força especial. Exercer este cargo é estar quase no topo da pirâmide hierárquica do um templo. Poucas coisas traziam mais status para um clã do que ter um líder Nillp’han, isto porque cada clã tem direito a três Nillp’hans por templo, totalizando os doze mencionados anteriormente. Isto não poderia ser mudado. Todos os clãs têm os mesmos direitos.

			O que diferenciava um Nillp’han de todos os outros, era a escolha deste como líder Nillp’han de um Templo. Não havia acordo político que pudesse escolher alguém para este cargo. Apenas a capacidade de luta poderia elevar um soldado especial ao topo da categoria. Portanto, todos os clãs almejavam ter o Nillp’han mais poderoso em cada Templo. Um clã que formasse sempre o melhor Nillp’han era sempre o clã que ganhava mais status e influência política, até mesmo em decisões mais importantes. Esta influência era importante para a escolha dos cargos mais elevados e de maior prestígio em cada templo.

			Dos doze Nillp’hans de um Templo, quatro eram elevados ao cargo de Mestres de seu clã, naquele local sagrado. Apesar de numericamente a concorrência ser muito menor do que a de soldados para Nillp’hans, a chance de um soldado especial chegar ao todo de seu clã, tornando-se o mestre máximo de sua denominação, em todo o local sagrado que serve, era absolutamente difícil. Estes mestres totalizam doze, sendo quatro em cada Templo. São os mais admirados e considerados praticamente intocáveis. Quando são promovidos, os homens comuns dificilmente os veem. Enclausuram-se em seus santuários, à espera do momento que seus serviços serão necessários. O grande líder dos três templos, ou Grão-mestre, só pode ser escolhido entre os mestres de clãs.

			Um Grão-mestre não tem tempo determinado para exercer seu cargo. Assim que assume, só sai morto, tornando a concorrência para o cargo inigualável. É o membro mais importante de toda a denominação. Não existe algo similar a ele em qualquer que seja o local sagrado. Baseado no templo principal, na Sicília, longe de qualquer possível inimigo histórico, ele organiza suas fileiras com toda a calma, tendo a ajuda dos três líderes que o escolheram. Estes são chamados de Cardeais e não são escolhidos por luta, mas sim pelos Sacerdotes Templários, que recebem sinais místicos e apontam quais podem exercer tal função. Pela importância do cargo, apenas ex-mestres de clã podem ser escolhidos.

			O primeiro Grão-mestre escolhido foi o próprio Melisandro. Ele teve o apoio dos outros líderes dos “quatro grandes”, que mesmo rivalizando, perceberam que todo aquele esquema só seria possível se o próprio idealizador fosse o propulsor do movimento. Os cardeais também ficam de fora do jogo político dos “quatro grandes”, pois são escolhidos pelos sacerdotes, que nada tem de ligação com qualquer organização.

			O cargo de Cardeal é vitalício e é exercido por grandes mestres que marcaram seus nomes na história do desenvolvimento Templário. Eles são os responsáveis pela escolha de um novo Grã-mestre, quando o antecessor morre. Os clãs, que nada puderam fazer com relação à posse de Melisandro como o primeiro Grã-mestre, após a morte deste, começaram a exercer grande influência na escolha dos próximos, pelo menos indiretamente. Isto ocorre, devido à força que têm, em relação ao clã de Melisandro, o clã Uritch, que perde muita influência, pois não consegue ter poder político na formação e escolha dos melhores soldados, que consequentemente se tornarão os melhores Nillp’hans, mestres, e serão escolhidos como Grão-mestres. Com o enfraquecimento, o Clã Uritch poucas vezes teve outro soberano, após a morte do criador dos Templos. Os outros três clãs se revezam, no cargo máximo.

			O clã mais forte, após a morte de Melisandro, é o mesmo que rivalizava com os Uritch na época da idealização de tudo. Os Murrya ganham ainda mais poder e acabaram tendo o maior número de Grão-mestres em toda a história. Apesar de poderosos, a escolha para cardeais não tem a influência Murrya. Mesmo assim, devido à força política na escolha de mestres de clã, a tendência é sempre que um Murrya seja um contemplado. Isto apenas se os sacerdotes assim entenderem, quando recebem seus avisos e presságios. Apenas com este tipo de estímulo algum grande mestre pode ser alçado ao cargo de Cardeal e assim exercer a escolha de um Grão-mestre. Apesar da perda de força do clã Uritch, vários grandes guerreiros saíram de suas fileiras de treinamento originais e chegaram a mestres de clã, pois além de muito bons, não podiam perder este direito, garantido pelo estatuto que rege toda a organização.

		


		
			
Necessidade do Segredo

			A organização que Melisandro idealizou, aos poucos vai se enraizando secretamente e observando todo o desenrolar dos humanos na história, buscando sempre ser o fiel da balança, mesmo que na neutralidade. Durante os anos, várias foram as situações onde ocorreu a interferência templária sem serem percebidos, noutras, nada aconteceu, preferiram apenas a observação.

			 Diversos momentos entraram para a história dos templos. Os momentos importantes que marcaram os quatro Grão-mestres mais marcantes de cada clã, foram homenageados com grandes estruturas de metais preciosos e mármores, nos santuários guardados pelos doze mestres de clã. Muitos segredos templários se perderam no tempo, outros ficarão sempre vivos para nunca serem esquecidos por ninguém. Alguns inimigos nunca devem ser esquecidos, mesmo que a lembrança deles fique apenas para os principais membros de uma organização como esta.

			Os demônios não eram apenas inimigos externos, ocultos, mas sim, internos e assustadores. O principal segredo mantido por todos os habitantes dos templos, e defendido com a própria vida, á a localização oculta que cada lugar sagrado ocupa. Todos os que lá dentro vivem, sejam soldados de qualquer grau ou simples aldeões, nunca poderão, mesmo que venham a deixar as áreas místicas, algo que é permitido, falar sobre eles, explicar o que são e muito menos revelar onde ficam. Esta é uma das armas templárias para manter o segredo de sua existência, pois há como qualquer humano entrar num templo.

			Basta que o local sagrado assim queira ou que a localização seja conhecida de quem deseja entrar. Com a proteção mística e o segredo que a mantém, a sociedade templária cresce de modo fantástico. Por gerações a estrutura montada por Melisandro se mantém inalterada e autossustentável, sempre renovando seus quadros de guerreiros, saídos de suas fileiras e enviados secretamente para vários lugares do mundo, a fim de serem os olhos dos templos quando alguma situação os preocupa.

			Em várias situações estes membros infiltrados informaram, observando de muito perto, problemas que certas partes da civilização humana passaram. Para passarem despercebidos como cidadãos locais, estes guerreiros eram exaustivamente treinados em várias linguas. Isto se repetiu durante os séculos e milênios posteriores.

			A lingua comum no Antigo Egito, nas Cidades-estados gregas, no Império Romano, na Mesopotâmia, etc. Todos os locais de importância, em qualquer parte do mundo, existiam pelo menos um membro templário, normalmente um ex-membro da reserva de guerreiros, como espião, faando fluentemente cada uma destas línguas principais. Muitas vezes estes guerreiros só observaram. Em outras, influenciavam a política e fortaleciam o lado escolhido pelo Templo.

			Quando estes estavam nestas áreas estrangeiras e por qualquer motivo tivessem que se comunicar com outros membros templários, a lingua escolhida era o Ilírio. Esta lingua foi a escolhida na reunião que determinou a criação dos Templos, pelo próprio Melisandro.

			Esta lingua não é de origem humana. Nos tempos em que os demônios imortais eram os inimigos, os homens do exército do primeiro Grão-mestre aprenderam tal idioma. Isto, quando homens e seus principais predadores juntaram suas forças em uma guerra sobrenatural.

			A característica deste idioma era a de ser incrivelmente difícil de se aprender, tanto na escrita quanto na fala. Além disso, qualquer um que não fosse membro templário ou aldeão, não conseguiria entender o que estava sendo dito. E, além disso, para um estrangeiro, quando ouvida, parecia ser o idioma local de quem a ouvia.

			Era algo que fazia o espião templário um agente perfeito. Já que não havia sotaque algum na pronúncia do idioma do país vigiado e, quando necessário falar o Ilírio, este não era compreendido e, sim, confundido com a língua daquele país.

			O Ilírio não era um idioma comum. Era uma herança mística que os antigos inimigos, que viraram aliados na guerra contra a Morte, deixaram como presente para a organização idealizada por Melisandro. O primeiro Grão-mestre se tornou grande amigo do rei daquela raça superior. Era algo inusitado. Há uma lenda que afirma que Melisandro discutiu a criação templária com o próprio rei dos demônios.

			Havia amizade verdadeira entre estes dois comandantes, principalmente após a grande guerra. Conquistaram a vitória e decretaram a paz entre as duas raças. Mas, o próprio rei desta raça de imortais percebeu que aquela paz poderia ser momentânea. Ele temia por sua vida, apesar de ser chamado de imortal pelos humanos. Melisandro teve a ideia, mas as condições para que os Templos existissem e permanecessem nas sombras foram possíveis através daquele monarca.

			Além do Ilírio, lingua mística comum a todos os demônios, aquele rei usou seus recursos para a criação dos domos místicos que escondiam os Templos. Ele não queria que seus herdeiros quebrassem o acordo de convivência pacífica. Com isso, ajudou com as barreiras místicas e com o uso do idioma místico.

			Mas muito antes de isto ser necessário, outros segredos tiveram que ser armazenados nas bibliotecas templárias, sem acesso de mais de noventa e nove por cento dos membros. Os demônios que um dia escravizaram os humanos e que depois se juntaram a estes, quando um inimigo em comum atacou, voltaram a atormentar e amedrontar, tentando desestabilizar tudo que Melisandro havia planejado.

			No Templo Fugy, há mais de vinte mil anos atrás, uma horda destes demônios, que não eram vistos há outros milênios, resolveu demonstrar sua força e atacar sem piedade aquela fortificação. Os antigos predadores eram vistos com imortais pelos humanos. Até mesmo os mais esclarecidos que comandavam os Templos, achavam aqueles serem absolutamente transcendentais. Muitos soldados e Nillp’hans morreram com este ataque, mas Melisandro se mostrou mais uma vez o primeiro grande estrategista da raça humana.

			Com muitas dificuldades, os guerreiros ainda vivos que protegiam Fugy conseguiram fazer aqueles antigos inimigos recuarem. Fora a primeira grande vitória, na primeira grande batalha contra os fantasmas do passado. Descendentes do antigo líder dos predadores, que um dia firmou aliança militar e posteriormente de paz e coexistência pacifica com Melisandro, reafirmaram o pacto que seu pai fizera. Os próprios demônios enfrentaram guerras internas e atacar os humanos pareceu um modo interessante de desafiar o poder dos herdeiros do antigo grande líder. Depois deste episódio e um novo grande pacto de amizade, mais alguns anos se passaram sem que um novo ataque acontecesse.

			Antes de um novo contato com os antigos inimigos, os humanos dos templos enfrentaram outra grande ameaça. Desafiando os desígnios criados por Melisandro, um grupo que tinha membros dos “quatro grandes”, resolve se rebelar. Eles achavam que todo o sacrifício que fizeram, como perder terras e influência que possuíam antes da criação dos Templos, não era algo justo, mesmo que isto tenha dado ainda mais poder a todos os clãs. Com esta atitude explícita de desobediência para com os preceitos milenares, o Grão-mestre da época, Axtérionh, do Clã Murrya, com o apoio dos “quatro grandes’’, expulsou todos os membros conhecidos, do grupo rebelde. Eles ficaram conhecidos como Mercenários, e passaram a ocupar as áreas mais próximas ao limite dos domos que escondem os templos do resto do mundo. Aquelas áreas sofreram impacto ambiental quando entraram em contato com o poder místico que cerca os locais sagrados.

			Nas partes imediatamente juntas aos domos, desertos foram formados, cercando os vilarejos que circundam os templos. Após a ida dos mercenários expulsos para estes locais, ninguém que fosse leal aos templos tinha liberdade para andar por lá. Aquilo tornava difícil que qualquer membro de dentro dos domos conseguisse passar para o lado de fora, com isso, cada vez mais, devido a ação dos mercenários, a comunicação entre humanos e templários piorou. Estes membros, agora, sem clã, começaram a tentar desestabilizar o domínio Templário, cometendo roubos e assassinatos nos arredores dos vilarejos. Isto acabou se tornando algo constante, já que os desertos das áreas místicas se tornaram os locais onde sempre haviam Mercenários dominando. Muito mais Mercenários que propriamente templários tinham acesso ao lado de fora dos domos. Sem sucesso, os templos buscaram durante séculos acabar com estas forças em suas terras.

			Os mercenários consolidaram sua força como a organização que mais ameaçou o domínio dos Templos. Muitos destes guerreiros sem clã se tornaram grandes oponentes, até mesmo para mestres de clã templários. Com o passar dos séculos, após o último grande encontro bélico com os demônios do passado, ninguém mais se lembrava daquilo. Era algo que os próprios líderes templários desejavam, quanto mais distante a história mística ficasse, mas fácil seria permanecer no anonimato, principalmente após o novo acordo com o sucessor do predador que se aliou à Melisandro. Tudo continuaria assim, durante muitos anos.

			Aquele líder, que um dia veio defender os humanos do ataque de sua própria espécie, novamente entra em acordo com os humanos dos Templos, através do Grão-mestre da época, Ábhili, do clã Vinmar, e apresenta uma proposta ainda mais grandiosa do que a que Melisandro havia proposto. O mundo conhecido ficaria muito menor. Nunca mais humanos e demônios teriam a chance de se cruzar, a não ser que quisessem. Aquele antigo líder apresenta soluções que os humanos templários sempre sonharam. Nunca mais temer a ameaça dos antigos predadores sempre foi o sonho de Melisandro e seus pares. Seria talvez com isso que a influência dos Templos se faria ainda mais presente entre os humanos que não os enxergavam. Sem a preocupação com aqueles monstros, os templários pela primeira vez poderiam se ocupar exclusivamente dos humanos.

			Ainda que tivessem os mercenários como inimigos, só o fato de nunca mais terem que cruzar com os seres que um dia os escravizaram, já era considerado uma grande vitória. Aquele ser fisicamente muito diferente de qualquer humano, que apresentava uma característica que os principais templários tinham em quantidades muito menores, deixa com o cardeal do Templo Sicília uma armadura belíssima, vermelha e de um material que humanos em geral não conheciam.

			O ser misterioso disse que quando a armadura brilhasse sozinha, um guerreiro humano deveria ser escolhido para usá-la. Ele foi questionado sobre a causa desta ajuda e diz que – “Se meu pai não se arrependeu de confiar em humanos, eu não tenho o direito de fazer diferente e de, principalmente, não ajudar a consolidar o desenvolvimento humano” - Aquela armadura ficaria guardava em segredo na sala do Grão-mestre.

			Com o distanciamento dimensional entre demônios e humanos, o líder dos predadores sugeriu que a história em comum das duas espécies fosse esquecida. Antes de partir ele avisa que irá, apenas ele, ajudar no desenvolvimento humano nas áreas mais inóspitas, onde nem mesmo os tentáculos dos templos conseguiram chegar. Com o poder místico que possuía, cria uma face humana, para que não fosse visto com temor pelos que iria ajudar. Após sua partida, suas recomendações foram levadas à sério pelos principais membros dos Templos. Eles implementaram o esquecimento da história em comum para as gerações futuras e preocuparam-se apenas com o desenvolvimento humano. Também se concentraram na destruição dos inimigos que foram criados de suas próprias entranhas. Os mercenários passaram a ser a maior ameaça para os templários a partir daquele momento.

			Os demônios ficarão apenas como histórias para as crianças pequenas, que ainda não tinham idade para serem aprendizes e que são muito levadas. Outra herança deixada por Melisandro, mas que foi muito mais sentida com a presença daquele predador, foi à capacidade de transformar energia interna, aliada com técnicas de luta, em armas poderosíssimas. Chamado de Ágora originalmente pelos templários chineses do Himalaia, esta energia foi durante milênios o pilar do desenvolvimento templário e a diferenciação entre humanos normais e simplórios, de guerreiros sagrados, que conseguiam dominar tal energia. Este poder era algo que qualquer humano continha e fora ensinado pelo primeiro demônio que entrou em aliança com humanos, ainda na época de Melisandro, na grande guerra contra a Morte.

			Os grandes clãs aprenderam através de seus principais líderes, que ajudaram Melisandro e o resto do mundo nas batalhas lendárias, agora já esquecidas por quase todos dentro dos templos e por absolutamente todos, agora mais desenvolvidos, do lado de fora dos domos. Este era o grande segredo que iria diferenciar alguns templários, do resto do mundo. Usando o Ágora como uma arma, não só militar, mas também como forma de culto, os principais clãs aumentaram ainda mais seus poderes.

			Quando há um novo encontro com os antigos predadores, agora aliados secretos, possibilitado através de uma passagem mística oferecida pelo último líder conhecido dos demônios, as semelhanças entre aquelas duas espécies aumentam. Os Templos, personificados no Grão-mestre, Valhur, do Clã Limbar, e seus cardeais, tiveram que retribuir a ajuda que lhes foi oferecida outras vezes. Eles receberam e disfarçaram misticamente três monstros, que herdariam a liderança de seus povos. Aquele encontro fora o último entre os dois povos até os dias presentes e culminou com um grande desastre. Três ovos foram dados em desespero por aqueles monstros aos cardeais. Três sacerdotisas mortas, completamente dilaceradas, por algo que os cardeais entenderam ser ovos, sujos de sangue, nas mãos daqueles seres estranhos.

			Um novo pacto entre os dois povos foi feito. Nunca mais nenhum ser daquele setor dimensional poderia voltar, até que isto fosse extremamente necessário. Durante todo o período final, após o último encontro, os templários se sentiram na obrigação de interferir em alguns momentos do desenvolvimento humano. Mesmo sendo um desenvolvimento, o processo de guerras sangrentas, quando estas ariscavam toda a vida na Terra, tiveram interferência secreta dos membros dos Templos, que entendiam estar reequilibrando a disputa. Tudo isto teve um preço muito alto.

			A proximidade templária com as necessidades dos, agora desenvolvidos, humanos, fez com que “cobiça”, fosse uma palavra muito mais corriqueira do que era mesmo nos tempos de Melisandro e seus rivais iniciais. Até mesmo a intenção de reequilíbrio, seria perigosa para os membros templários, que apesar de serem sábios, estavam passíveis de erros e desesperos. Até mesmo o membro mais poderoso e respeitado da ordem, por se mostrar frágil e instável quanto à necessidade de intervenção, pode ser questionado. Enfim, após idas e vindas com os fantasmas do passado, as coisas que assombravam, agora poderiam estar dentro dos portões dos próprios Templos. Poderia ser algo que permaneceu nas sombras, mesmo depois de milênios adormecido.

		


		
			
Interferências na História

			Após a afirmação e consolidação da supremacia templária quanto ao seu objetivo de observação do desenvolvimento humano, muitos foram os momentos em que os líderes da ordem se perguntaram se a intervenção era necessária ou não. Quando os homens estavam em pleno desenvolvimento, muitos impérios surgiram e decaíram, ante aos olhos templários, tudo sem a intenção declarada de interversão.

			Apenas com relação ao império Romano, a mudança no destino foi necessária, segundo os desígnios dos líderes templários. Com a intenção de expansão constante, aquele reino, já gigantesco, atingindo quase toda a Europa Ocidental e chegando a grandes trechos de terra da Ásia, os templos, na figura de seu Grão-mestre do período, achou por bem começar a desestabilizar as forças romanas.

			Os membros que deixaram de ser regulares com o tempo e enviados a vários locais pelo mundo, secretamente, infiltrados em locais que os Templos consideravam, de alguma forma, perigosos, começaram a agir, inflando as insatisfações dos povos locais, que eram dominados coercitivamente pelos grandes impérios.

			Com a formação de um sentimento de revolta e já com forças bélicas consideráveis, estes guerreiros, em muitas destas vezes, lideravam e treinavam os guerreiros, para que, mesmo sem muitas chances de vitória, causassem o máximo de danos possível para o império ameaçador. Depois desta tentativa que culminou, aos poucos, com o esfacelamento e fragmentação do império romano, apenas em mais uma oportunidade os templários se sentiram no dever de intervir.

			Na Segunda Guerra Mundial, quando, nos primeiros anos, Hitler vencia e parecia que conseguiria implementar sua ideologia fascista, como na Alemanha. Em todo o mundo, os templários achavam que não tinham outra opção, que não ajudar secretamente os aliados. Naquele primeiro momento de guerra, os aliados ainda apresentavam grandes desvantagens, permitindo um avanço do “Eixo”, que parecia ter a vitória garantida.

			A intervenção dos templários fez com que soviéticos e estadunidenses entrassem com força no conflito ao lado dos aliados. Muitos infiltrados, como na época dos romanos, ajudaram na vitória que culminaria com o suicídio de Hitler e o fuzilamento de Mussolini. A única coisa que destoou de tudo foi o episódio das bombas que atingiram o Japão. Com este desfecho sangrento e trágico, os templários da época acharam que não deveriam mais intervir, sendo que, quando o faziam, achavam que o lado que defendiam sempre estaria ao lado da humanidade. Com os milhares de mortos que chocaram o mundo, o Grão-mestre Anárionh, do Clã Murrya, decide que, em caso algum, independente dos absurdos que os humanos façam, os membros dos Templos escolherão qualquer lado.

			O Grão-mestre não pode se permitir a culpa por todas aquelas mortes, mesmo que indiretamente tenha responsabilidade por tudo o que aconteceu. Mas nada tirará da mente dos templários da época, que a cena mais assustadora na história conhecida dos homens, foi escrita pelas mãos dos que ele, Templo, ajudou. As décadas se passam. Os humanos, durante todos estes milênios, nunca perceberam a presença dos Templos dentro da Itália, Japão e China. A barreira mística que protege os Templos nunca permitiu que humanos normais chegassem nem mesmo a desconfiar de algo por trás das cortinas.

			Quase trinta anos após aquele último momento de perigo para a existência humana, o Grão-mestre que proibiu a ação de templários no destino humano, acaba morrendo. Ele já estava muito velho e cansado, conseguindo perdurar no cargo por muitos anos após as complicações da idade começarem a incomodá-lo. Quatro mestres de clã regulares se destacavam nesta época, principalmente quanto à tentativa de acabar definitivamente com a ameaça dos mercenários, que sempre, desde tempos imemoriais, buscavam a destruição da sociedade secreta que tinha como objetivo a defesa da sociedade humana.

			Com o passar do tempo, até mesmo eles, mercenários, esqueceram muitas das coisas que sabiam. Seus objetivos ficaram muito ligados a acabar com a organização templária, que achavam ser algo inútil. Sentiam-se muito mais verdadeiros do que a Ordem que tantas vezes disse ter salvo o mundo. Os mercenários pregavam a ideia de que um grupo de homens, que existem para controlar outros homens, não merecia confiança. Eles se sentiam muito mais representantes de humanos, que seus oponentes. Seus líderes, ao longo dos anos, juraram acabar com os Templos.

			No período da morte do Grão-mestre Anárionh, o líder dos mercenários era Goldar. Este era um dos mais fortes guerreiros dos sem clãs que já foram vistos. Ele controlava uma grande quantidade de homens e mulheres que abandonaram os preceitos estipulados por Melisandro, ou pessoas que já nasceram do lado mercenário da luta. De tempos e tempos, muitos guerreiros formados nos Templos traíam tudo o que aprendiam e se voltavam para alguém como Goldar. Os desertos que cercavam os Templos, geração após geração, ficavam abarrotados de pessoas dissidentes. Goldar tinha uma retórica forte. Ele conseguiu trazer para seu lado milhares de antigos templários, tornando suas forças ainda mais perigosas. O mestre do clã Vinmar era Oustry. Ele era forte demais, mas ainda ficava atrás de seus outros três companheiros. Hideryr, mestre do clã Limbar, também era muito forte. Apenas quando se tentava apontar um mestre de clã mais forte, a dúvida surgia. Ranssem. Mestre do clã Murrya e Habelar, mestre do clã Uritch, eram sem dúvida alguma, os dois guerreiros mais poderosos e os maiores candidatos ao cargo de Grão-mestre, vago naquele momento.

			Pela sexta vez em mais de vinte mil anos, havia um Uritch com grandes chances de ser elevado ao cargo mais alto dos Templos. Estes mestres citados eram os mestres de clã do Templo Cicília, localizado na Itália, onde Goldar atuava. Após a morte do soberano, ninguém apontaria mestres diferentes de Ranssem e Habelar. Mesmo no Japão e na China, não havia alguém que pudesse ser mais forte do que estes dois. Ranssem era o maior dos Murrya, mas sofria influência dos anciãos de seu clã, que tentavam persuadi-lo, com relação a sua amizade com Habelar. Ambos eram amigos. Algo impensável, já que a rivalidade entre estes dois clãs, vem de antes da era do próprio Melisandro. Poucos do clã Uritch conseguiram chegar ao topo dos Templos, depois de Melisandro. Os Murrya temiam um fortalecimento muito grande dos Uritch, caso Habelar fosse contemplado. Ranssem não parecia preocupado com isso, desde novos aqueles guerreiros lutavam juntos contra um mal maior. Enfrentaram inúmeras batalhas contra as forças, cada vez maiores, dos mercenários. Eles encontraram e lutaram contra Goldar, algumas vezes. Nunca um final foi visto em uma luta entre o líder mercenário e um dos dois principais mestres.

			Com a morte do Grã-mestre, os mercenários começaram a agir de uma forma ainda mais efetiva e clara. Com ataques às vilas mais próximas ao deserto e consequentemente mais afastadas do Templo, saqueavam o comércio, agrediam aldeões anciãos, estupravam mulheres e roubavam crianças. Parecia que os Sem Clã estavam muito mais à vontade, percebendo que os templários estavam sem liderança, já que os Cardeais do Japão, China e Itália, ainda não haviam escolhido o sucessor do soberano. Aquilo gerou uma instabilidade muito grande e grande sentimento de insegurança, para todos os que eram submetidos às ordens dos Templos.

			Ranssem era grande amigo de Habelar, ao ponto de se considerarem da mesma família. Os anciãos dos dois clãs não gostavam desta relação que, para eles, feria a relação de rivalidade que perdurava por milênios. Os dois não se importavam com isso. Ranssem não tinha mais família. Era filho único e seus pais haviam morrido. Desde pequeno, passava horas de seus dias na casa da família Hurianh, a família de Habelar, que era a mais tradicional do clã Uritch. A mesma de primeiro Grão-mestre. Habelar tinha quatro filhos.

			A mais velha era Sarah, de quatro anos, uma criança de personalidade forte. Habelar dizia que aquela seria a mais séria de seus filhos. Ele jurava que Sarah seria uma mestra de clã e que seria muito mais poderosa do que ele. Butler era um menino de dois anos e era muito brincalhão. Ainda não se sabia se ele seria guerreiro, mas seu pai já sentia a força dos seus pequenos braços. Um ano mais novo, o jovem Miguel parecia fora de seu mundo. Ele era o mais choroso dos filhos de Habelar. Ranssem via que seu amigo tinha uma atenção especial para com aquele pequeno menino. O quarto filho acabava de chegar. Era a pequena Karina, que contrastando com a felicidade do recebimento daquele lindo presente, trazia também a morte da mãe dos quatro, que não resistiu ao parto.

			A bela Ariana, esposa que Habelar idolatrava, deixou o mestre do clã Uritch completamente destruído quando morreu. Ranssem era o único que tentava resgatá-lo daquela condição. A ajuda daquele guerreiro era fundamental, para que a vitória contra os mercenários viesse. Convencido por seu amigo, Habelar, mesmo deprimido e quase sem condições, decidiu partir para uma última grande batalha, nas partes florestais fronteiriças, entre as áreas templária controladas e o deserto. Ranssem e Habelar guiavam mais de dois mil guerreiros contra a mais de cinco mil pessoas controladas por Goldar. Em poucas horas de batalha, milhares daqueles que começaram o confronto, já haviam morrido de formas inimaginavelmente sangrenta.

			Os dois mestres viram seus principais companheiros morrerem, ante aos vários que os atacaram ao mesmo tempo. Mesmo estes sendo mestres de clã como Habelar e Ranssem, não conseguiram suportar um ataque múltiplo, orquestrado pelo próprio Goldar. Com muito ódio, Ranssem parte atrás de Goldar, sem ser ajudado por ninguém. Ainda muito ocupado, Habelar vê seu quase irmão em desvantagem quando entra na mata florestal fechada. Ele, em desespero, derrota vários mercenários em menos de dez minutos e parte atrás de Ranssem. Durante alguns instantes, dentro da mata, Habelar não consegue achar seu amigo, mas escuta sons de luta e até gritos. Ele teme que o berro seja de seu amigo, prestes a morrer.

			Quando já perdia as esperanças, Habelar acha Goldar, frente à frente com seu irmão Ranssem, ambos machucados. Habelar vê que Ranssem estava cercado por dezenas de outros mercenários, mas ainda estava vivo. Ele parte para o combate, a fim de ajudar seu grande amigo. Depois de quase meia hora, as centenas que ainda lutavam na parte de fora da floresta densa, param e veem Ranssem sair com os olhos marejados, com seu melhor amigo nos braços. Habelar estava morto. Os mercenários que ali estava também não entendem e querem saber onde seu grande líder estava. Ranssem diz que na batalha, Habelar e ele lutaram contra Goldar, e que seu amigo foi morto pelo líder mercenário. Logo depois, com Goldar já cansado e negando se entregar, mesmo depois da batalha contra Habelar e de todos os seus guerreiros terem sido derrotados por Ranssem, o mestre do clã Murrya diz que foi obrigado a matá-lo, em legítima defesa.

			Os mercenários que lutavam do lado de fora, em respeito ao seu mestre, abaixam a cabeça, e sem forças para continuar, devido à falta de uma mente que os guie, se entregam. Não houve vencedores naquele dia. Os templários que conseguiram a vitória, entre eles soldados comuns e Nillp’hans, na ativa e na reserva, prendiam os mercenários e os levavam para as masmorras do Templo italiano, com lágrimas nos olhos. Habelar, ao contrário de quase todos os mestres de clã que já haviam existido, gostava de ensinar aos guerreiros de nível inferior, por isso era o mestre de clã mais popular de todos os tempos. Era o favorito ao cargo de Grão-mestre. Ranssem, depois do choque pela morte de seu amigo, foi elogiado pelos Cardeais, que não tiveram dúvida em escolhê-lo como o novo Grão-mestre. Ela era o outro favorito para o cargo e era o único mestre de clã que havia sobrado vivo. Sua elevação ao cargo de Grão-mestre era certa. Uma das suas medidas iniciais foi à proibição das incursões de quaisquer guerreiros templários regulares, para dentro dos desertos. Ele afirmara que com a morte de Goldar e de quase todos os mercenários, não haveriam mais ameaças aos Templos. Ranssem tem o respeito de todos por ter acabado com o maior mercenário de todos os tempos. Ele ordena que seu nome seja esquecido, apenas Grão-mestre, como os outros que o antecederam, seria seu nome. Guinly, o cardeal que cuidava do Templo italiano, solicita a guarda dos filhos de Habelar. Sem a mãe, morta no parto de Karina, e agora sem Habelar, nenhum outro parente cuidaria daquelas pequenas crianças. Ranssem a concede, devido à proximidade entre Guinly e Habelar, que eram do mesmo clã.

			Aqueles jovens teriam ainda um destino muito duro pela frente. Faziam parte da família de dois dos maiores símbolos templários de todos os tempos, e ainda assim eram vistos com desdém pelos membros de outros clãs, sobretudo por serem órfãos.
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Templos Modernos

		


		
			
Ações Soberanas

			Durante os quinze anos após a posse do novo Grão-mestre, muitas coisas da política templárias mudaram. Com relação à implementação de mudanças, poucos foram os Grão-mestres que se fizeram tão presentes quanto o atual. Não houve mais intervenções diretas na humanidade, mesmo que secretas, influenciando quaisquer que fossem os movimentos contestatórios. Esta foi uma das recomendações mais contundentes do soberano, quando assumiu. O mundo seguiu vendo um festival de conflitos que poderiam resultar na destruição da raça humana.

			A “Guerra Fria” entre União Soviética e Estados Unidos, por vezes esteve muito perto de tornar-se verdadeiramente quente. O Oriente Médio teria feito os Grão-mestres anteriores ficarem muito preocupados, e os agentes templários, fora das áreas místicas, teriam tido muito trabalho para conseguirem cumprir seus desígnios. O atual soberano, ao contrário de seus antecessores, realmente não buscava interferir.

			Apesar disso, mantinha templários, que não eram mais regulares, como agentes secretos, infiltrados nas partes do mundo com potencialidade bélica. Além disso, superando os Grão-mestres mais preocupados, aumentou ainda mais o contingente fora dos Templos, até em países que não apresentavam preocupação direta. Nessas nações, em princípio, não era necessária a presença de templários.

			Aquilo era no mínimo contraditório, com relação ao discurso do soberano, que dizia não se importar com os de fora. Ele pregava que a preocupação deve ser com os de dentro do domo místico. Em sua gestão, muito mais crianças aldeãs foram anexadas às fileiras dos treinamentos. Aquelas pequenas crianças foram as primeiras a serem introduzidas no novo modo de treinamento de aprendizes, a fim de formar novos e superiores soldados. Nunca mais o Grão-mestre foi visto nas áreas menos favorecidas da área mística. Ele nem mesmo visitou os outros dois Templos. Quase enclausurado, na próxima década e meia, quase não foi visto por ninguém.

			Os únicos que mantinham contato com o soberano eram os cardeais, assim mesmo, apenas Guinly conseguia ter pouco trabalho para vê-lo. Os outros dois tinham que fazer uma grande viagem para isso. Han, cardeal do Templo Chinês e Sato, cardeal do Templo japonês, quase não eram mais vistos na Itália, devido a autonomia que ganharam do Grão-mestre.

			Os três cardeais funcionavam, mais do que em outros momentos, como verdadeiros Grão-mestres não oficiais. Na ausência do soberano, funcionavam como administradores e organizadores. Antes de seu sumiço, o Grão-mestre também ordenou que os mestres de clã ficassem enclausurados, sem contato algum, ou quase nenhum, com os cidadãos templários menores na hierarquia e muito menos com aldeões.

			Tudo parecia muito estranho até mesmo para Guinly, que ajudou a escolhê-lo para o cargo e era o mais próximo dele. Apesar desta proximidade, ela era relativa. Com a autonomia dada a ele, o cardeal italiano quase não ia mais até os aposentos de Grão-mestre, que ficavam no topo da montanha templária, longe de tudo e todos. Outra medida tomada antes do recolhimento, foi à ordem de templários não irem até o deserto.

			O Grão-mestre disse na época que não havia mais motivos para que isso ocorresse, já que ele mesmo havia matado Goldar. Afirmava que os mercenários não mais incomodariam os que dependem dos Templos, fosse na Itália, Japão, ou mesmo na China. Não havia qualquer outro líder mercenário, minimamente significativo, nestes países. O Grão-mestre afirmou que, quando cortou a cabeça da organização, as outras partes dela se esfacelaram.

			Com a aparente estabilidade, um fator foi aproveitado pelo Grão-mestre para que os aldeões, mesmo distantes, sentissem que a gestão era boa para com eles. Há milênios, pouca coisa havia mudado dentro do cotidiano templário, caça e pesca, subsistência, comércio rústico, tudo isso ainda era muito presente no mundo do aldeão dos três Templos. O Grão-mestre introduziu aspectos do mundo moderno do século vinte, para dentro da realidade das áreas místicas. Ele trouxe tecnologia para ser adequada à vida mais interiorana dos seus súditos.

			É neste aspecto, que o aumento de enviados para fora do domo se explica. Estes trouxeram melhorias técnicas para o comércio local. Tecnologias que auxiliavam o trabalho daqueles que ganhavam a vida duramente. Outros aspectos foram adicionados, mas nada que fomentasse e disseminasse discórdia. Tipografias, gráficas, ou qualquer coisa que aperfeiçoasse a distribuição mais rápida de informação, foram trazidas pelos enviados do Grão-mestre ao mundo de fora. Os cardeais achavam aquilo estranho, mas entendem que não tinham feito uma má escolha. Eles sabem que na história de sua Ordem, vários foram os soberanos que agiram de forma que eles mesmos não aprovaram, mas acreditavam que, sendo estes os mais sábios, não tinham a intenção de errar. Achavam o mesmo do soberano que escolheram.

			Com o aumento do número de aprendizes, a chance de insatisfação devido a qualquer aspecto da administração do Grão-mestre, se torna muito mais difícil. Estes aprendizes são formados dentro dos Templos, isto torna os jovens guerreiros muito mais próximos de concordarem com toda e qualquer decisão que parta da Ordem. Isso se torna algo realmente brilhante, por parte do Grão-mestre, quando os anos passam. Ele forma pelo menos duas gerações completamente fieis a ele.

			Os antigos “quatro grandes” continuam mandando, mas a melhora de prestígio que o clã Uritch recebeu, quando Habelar era o mestre de clã mais famoso, desapareceu. Durante estes quinze anos, todos os guerreiros Uritch não gozavam da confiança do soberano, que os outros três clãs ostentavam. Principalmente o clã do próprio Grão-mestre, o clã Murrya, que ficou ainda mais forte com a política administrativa feroz do soberano. O que fora visto como algo comovente na época, quando Ranssem demonstrou afeto pelos filhos de seu antigo amigo, pareceu ter desaparecido. Guily entendia aquilo como um grande remorso por não ter conseguido salvar a vida de seu grande amigo Habelar. Para o Cardeal, quando o soberano via os filhos de seu amigo, vinha em sua mente o seu maior fracasso, que foi adquirido no meio de seu maior feito.

			Sarah cresceu sob a guarda de Guinly e quando atingiu a maioridade, e se tornou um soldado, pediu a guarda de seus irmãos. Ela e seus irmãos cresceram com dificuldades financeiras quase inexplicáveis, já que Habelar tinha boas quantias monetárias, devido aos anos de serviço ao Templo e as reservas que a família também tinha. Não era muita coisa, devido à perda do prestígio durante os milênios, mas nada que deixasse aqueles irmãos em maus lençóis. O cardeal via que Sarah era dura com os irmãos e consigo, devido à vida que acabaram levando. Sendo órfãos desde muito jovens, sempre sentiram a falta do afeto dos pais.

			Mesmo o Cardeal sendo um verdadeiro pai, não conseguia substituir tão bem o pai das crianças. Os filhos de Habelar tinham grande amor por Guinly, mas não o viam tanto como uma figura paterna, mas sim, um grande mestre que os ensinou muita coisa. Eles moravam na casa que Habelar viveu com Ariana. Ela ficara vazia, até que Sarah tomasse a decisão de sair da guarda de Guinly. Ela e seus irmãos foram sempre hostilizados pelos aprendizes e soldados dos outros três grandes clãs. Eram chamados de membros de um clã absolutamente morto.

			Além disso, sofriam quando eram hostilizados por serem órfãos e quando diziam que Habelar era um fracassado, por não ter conseguido matar Goldar e ainda ter sido morto por ele. Era o destino destes, que iria mudar tudo no futuro dos Templos.

		


		
			
Os Cardeais

			Nunca cardeais tiveram tanto poder, quanto nesta gestão soberana. Com a busca de isolamento do Grão-mestre, os senhores responsáveis por cada Templo se tornam as figuras mais influentes, pelo menos teoricamente. Assim como o poder cardeal, a força dos principais clãs, exceto o Uritch, também consolidam ainda mais seus respectivos status. Elas aumentaram, durante os milênios, o alcance de seus tentáculos. Cada um destes três clãs tem mais força em um templo específico.

			O clã Murrya, do próprio Grão-mestre, tem muito mais força na Itália. Lá, mesmo sendo o cardeal local, um membro respeitável e muito forte do clã Uritch, a força do soberano ofusca Guinly.

			Diferentemente de Han, cardeal da China, pertencente ao clã Limbar e do cardeal Sato, representante do clã Vinmar. Estes, pela distância para com o soberano, exercem muito mais independência que seu colega italiano. Estes cardeais praticam formas de treinamento semelhantes, mas com suas peculiaridades. Sato é um dos mais fortes guerreiros quando a característica defensiva é citada.

			Assim como Han, quando a característica for à velocidade. Guinly, mesmo tendo o respeito de milhares de camponeses e consequentemente de quase todos, ou todos os aprendizes, não tem tanta autonomia, devido a presença marcante do Grão-mestre. As raras aparições do soberano, não podem ser confundidas com falta de pressão política. Seus olhos estão muito mais atentos do que parem estar. Ele cobra de seus comandados o controle total, para que os desígnios históricos dos Templos e os mais modernos, que ele mesmo instituiu, sejam cumpridos à risca.

			Devido a este complexo emaranhado de intenções políticas, o Templo italiano, que historicamente era sempre o mais forte, não perde este posto, mas vê os outros dois ficarem mais poderosos, devido à independência que estes conseguiram. Apesar de estar limitado em suas ações, o cardeal Guinly começa a incomodar vários dos senhores mais importantes dos outros três Templos, que vivem na área mística do Templo italiano.

			A proximidade dele com aprendizes de todos os clãs, até mesmo os que não permitiram na história o desenvolvimento do clã Uritch, chama muita atenção. Assim como o contato sempre amistoso e quase de devoção, que os aldeões têm para com o cardeal Guinly. Sem terem como pedir ao próprio soberano, estes moradores mais humildes, que necessitam de ajuda financeira para sobreviverem, buscam ajuda do líder templário.

			A história do cardeal Guinly é peculiar. Ele é querido por todos. Não apenas por ser um homem de boa índole. Sua facilidade para lidar com as pessoas e principalmente ouvi-las, o faz ser o membro da ordem mais querido, pelo menos no Templo italiano. Sua oratória é fantástica. Muitos param para ouvi-lo. Mas o que deixou os aldeões mais admirados e o tendo como um ídolo foi quando Habelar morreu. Vendo que as quatro crianças ficariam órfãs, a atitude de abraçá-los como filhos, não deixou dúvidas quando ao caráter daquele homem. Não foram poucas às vezes, que Guinly intermediou pedidos dos mais humildes com o Grão-mestre. Com aquele distanciamento, apenas ele, com a autorização do soberano, poderia resolver casos de fome e miséria, mesmo que paliativamente, que não eram nem mesmo cogitados para ser pauta em assuntos dos líderes italianos dos “quatro grandes”. Guinly tem uma aparência de homem de meia idade. Cabelos grisalhos, por volta de um metro e setenta de altura e razoavelmente forte. Típico homem italiano, pele branca, mas muito queimada de sol, devido a ensinar aprendizes, mesmo que isto seja protocolarmente proibido. Ele é o principal “olheiro” do Templo italiano. Sempre que indica um aprendiz para que se torne um soldado, não desaponta. Da mesma forma, quando vê que um soldado é muito melhor que os outros, sua indicação para que este se torne um Nillp’han é bastante considerada. O que prova que mesmo sendo um Uritch, clã tão menosprezado e boicotado durante na história, não deixou que isto o fizesse ser alguém de pouca importância. O próprio Guinly achava que todo aquele boicote histórico ao seu clã, não passava de um grande medo, partilhado pelos outros três clãs. Ele achava que se os Uritch tivessem o mesmo espaço, sem interferências, nenhum outro poderia se comparar em poder ao grupo originalmente de Melisandro. Sua capacidade de observação e captação de jovens talentosos foi ainda mais certeira, quando em uma mesma geração, descobre alguns dos melhores Nillp’hans que já existiram. Sarah, que até seus dezoito anos estava sob a tutela do próprio Guinly. Erik, guerreiro do clã Murrya, dos mais brilhantes que ele, Guinly, já havia visto. Somam-se a isto, Butler, dois anos mais jovem, que é, entre os soldados, o mais forte e candidato mais qualificado a uma vaga entre os soldados especiais.

			Guinly, apesar de estar longe, era grande amigo de Han e Sato. A relação entre eles, apesar de serem de clãs diferentes, era muito próxima. Parece que se conhecem há milênios e não só as décadas que provavelmente se conhecem. Han tem ótima relação com os aldeões que cercam o Templo chinês. Ele tem a mesma função de indicação de promoções, que Guinly exerce.

			Ao contrário de seu colega italiano, ele não tem o mesmo sucesso nas indicações. Ele é bom, mas nada que chegue perto da precisão de Guinly. O cardeal do Templo chinês tem uma autonomia muito maior do que seu companheiro europeu. Como o Grão-mestre está sempre na Itália, todas as decisões, por mais que existam recomendações do soberano, passam inteiramente pelo crivo de Han. Ele perdeu um pouco de sua moral nas escolhas, quando um de seus indicados mais promissores deixou o Templo chinês, alegando que não gostava de seguir ordens. Este guerreiro argumentou, dizendo que não sabia a quem respondia. Nunca havia visto o rosto do soberano a quem deve tamanha obediência. Aquele jovem decide então deixar o Templo e percorrer o mundo, em busca de guerreiros que lhe façam justiça. Han ficou absolutamente desapontado. O nome daquele jovem era Yanh. Ele era um menino sem família, “adotado” pelo Cardeal, que decidiu treiná-lo pessoalmente. O cardeal cuidou de todos os aspectos de sua preparação como aprendiz. Sendo um mestre em velocidade, ele atestou que Yanh era o mais rápido dos guerreiros que já havia treinado. Ninguém conseguia chegar perto da velocidade que ele alcançava.

			Depois de alguns dias sumido, Yanh volta para a casa e inesperadamente, pelo menos para Han, que o defendia dentro das fileiras Templárias da china, decide abandonar o sonho que um dia tivera de se tornar um membro da Ordem. Aquilo desilude fortemente o cardeal, que ao mesmo tempo perde a carta branca que um dia tivera na hora de escolher sem medo um aprendiz para um futuro brilhante. Após isso, o guerreiro relativamente baixo, aproximadamente da mesma idade de Guinly, mas com cabelos pretos e lisos, decide voltar a treinar seus membros de elite, a fim de deixá-los aptos para qualquer que seja o inimigo. Mesmo que isto seja algo que não ocorra mais.

			Desde a morte de Goldar, nem mesmo da China foram ouvidos rumores de mercenários se organizando. No Japão a situação parece se repetir, mesmo que os três cardeais saibam, que nunca esta ordem de guerreiros sem clã, realmente se extinga. Eles sabem que ainda há guerreiros inimigos escondidos, mesmo que sem organização. Sato tinha a mesma relação que seus colegas no Templo japonês. Ele buscou vários de seus principais comandados, quando ainda eram apenas aprendizes promissores.

			Com uma perícia peculiar, presente em cardeais e poucas vezes em membros menos graduados, ele formou um exército invejado até mesmo pelos outros mandatários honorários dos outros dois Templos. Um, em especial, chamava a atenção de Sato, que via todas as qualidades necessárias para que alguém se torne um mestre de clã. Este era Huramy, que demonstrava facilidade incrível em se defender.

			Sato formou um estilo diferente dos outros Templos, para o que comandava. Sendo ele um mestre em defesa e contra-ataque, decidiu deixar todos os guerreiros de suas fileiras especialistas neste mesmo jeito de lutar. De fato, todos os guerreiros japoneses do Templo conseguiram aperfeiçoar este tipo de luta. Fizeram grandes avanços e se tornaram famosos entre os outros templários pelo seu apreço pela defesa. Huramy era diferente. Ele não precisava ser tão aperfeiçoado quanto os outros. Ele era naturalmente habilidoso. Suas técnicas de defesa eram tão impressionantes, que beiravam a premonição. Percebendo logo cedo à gigantesca facilidade do aprendiz, Sato decide então lapidá-lo. Nos anos de aprendizado, Huramy tornou-se o guerreiro que poucos conseguiam atingir. Pelo menos se tratando de oponentes do mesmo nível hierárquico. O mais impressionante era que mesmo soldados e Nillp’hans encontravam dificuldades em golpeá-lo diretamente. Era óbvia a vantagem destes perante Huramy. Os golpes dos graduados entravam. Mas o que surpreendia Sato e irritava os soldados comuns e especiais era que quase nenhum golpe entrava diretamente, sem tocar na defesa de Huramy. Outra coisa que deixava os soldados das duas classes com ódio do jovem aprendiz era a empáfia demonstrada por este, que ria dos oponentes mais fortes. Tinha algo em comum com Yanh. Ambos eram diferentes de seus companheiros. Yanh era brincalhão, ao ponto de ser debochado. Huramy era frio, ao ponto de demonstrar desprezo, até mesmo para as poucas pessoas que eram próximas a ele. Assim com Han, Sato se decepcionou com seu escolhido.

			O jovem japonês decide partir para fora do domo energético para buscar quem o derrote. Buscar guerreiros mais fortes que os que o Templo tem a oferecer. Era no mínimo estranha a decisão. Não havia, pelo menos ao que se sabe, guerreiro algum, do lado de fora dos três domos, que pudesse se equiparar a força de um templário. Os três cardeais tinham suas preferências. Guinly, assim como seus irmãos, depositava fé em um aprendiz específico. Ao contrário de Sato e Han, ele não se decepciona com a sua “joia”. Não seria Butler e nem mesmo a Nillp’han Sarah, que seriam as ditas “joias”. O irmão deles, Miguel, este sim, ainda aprendiz, que fazia a esperança de Guinly aumentar. Ao contrário dos outros dois exemplos, Miguel adora defender o Templo que representava.

			Apesar de sua empáfia, muito mais ligada à autoconfiança, nada parecia ter força para tirá-lo do sonho de ser um guerreiro profissional do Templo italiano. As peculiaridades apresentadas entre estes três jovens eram grandes. Eles eram igualmente brilhantes. Surpreenderam, em muito, seus mestres. Tinham uma capacidade de absorção das técnicas que lhes eram ensinadas, que não se comparava a ninguém. Mesmo que este alguém estivesse muitos degraus a cima deles. Tão gritante quanto o que tinham em comum, as diferenças entre eles eram especialmente intrigantes.

			A qualidade identicamente fantástica encontrava diferenças quanto às suas personalidades. Outra coisa que tinham em comum era a vontade de estarem sempre lutando. Sempre enfrentando um adversário. Muitas vezes, os cardeais que os treinavam, percebiam que quando não havia lutas ou treinos, aqueles jovens ficavam estranhamente calados. Pareciam estar em seus habitats naturais, quando estavam sendo desafiados. Com relação às diferenças, uma das mais latentes era a das personalidades.

			Yanh era brincalhão ao extremo, Huramy era frio na mesma proporção e Miguel era igualmente sério. Ficavam idênticos novamente, quando estavam lutando. A concentração deles em combate era incrivelmente notável. Pareciam não aceitar um resultado diferente do que a vitória. As características de luta eram diferentes, muito por natureza, mas também devido à forte influência dos ensinamentos que receberam dos cardeais. Yanh era o mais rápido dos guerreiros dos três Templos, da sua idade. Huramy era o lutador de melhor defesa entre todos os aprendizes.

			Nenhum outro postulante ao cargo de soldado era tão completo e imprevisível quanto Miguel. Os três comandantes têm muito em comum. Eles têm o respeito de todos que os cercam. Até mesmo dos que acham que seus poderes são demasiado extensos. Suas respectivas importâncias serão avaliadas em um futuro próximo.

		


		
			
A força dos Clãs

			Muitos outros grupos guerreiros forma criados durantes todos os milhares de anos, após a criação dos Templos. Eram ramificações dos clãs menores, que desde aquele tempo, já eram subordinados aos “quatro grandes”. Mesmo com mais de cem novos clãs, o poder dos grupos originais era cada vez mais forte e imutável.

			Apesar de ser, historicamente, boicotado pelos outros três, o clã Uritch ainda detinha grande prestígio dentro de vários destes menores grupos. A grande maioria destes menores é ligada aos outros clãs, principalmente ao clã Murrya, que tem mais dinheiro e influência. Todo o emaranhado histórico, que compôs todo o poderio deste clã, se faz presente ainda mais quando a capacidade de persuasão é posta à prova.

			Nos três Templos, cada um dos três clãs mandantes exerce poder individualmente. Cada uma das três localidades tem uma influência maior de um dos clãs. Parece algo meticulosamente definido, para que cada um deles tenha áreas de atuação que os satisfaçam. Na China, o clã Limbar é o mais poderoso. Não que os Murrya, os mais fortes dos três Templos, não tenham influência no oriente, mas quase como um acordo de cavalheiros, o grupo do Grão-mestre abriu mão de brigar pelo poder local na China, a fim de boa convivência com seu grupo irmão. O clã Limbar domina o domo chinês, exercendo um tipo de controle, dividido entre três mestres supremos.

			Os mestres que comandam as decisões de todo o clã Limbar. Exercendo uma forma de dominação política semelhante, os Vinmar japoneses, pelo mesmo acordo de cavalheiros, controlar o domo japonês. Da mesma forma que os Limbar, os Vinmar têm a “benção” do clã Murrya. O clã mais forte não deixou de disputar poder na China e Japão, sem nada em troca. Todas as decisões tomadas por estes clãs devem ser aprovadas pelo clã Murrya. O principal grupo dos Templos não se importa em ceder espaço político aos outros dois grandes, devido a exercer influência do local mais importante dos três domos.

			A simples presença do Grã-mestre na Itália, já, por si só, é suficiente para que os Murrya sejam os mais respeitados da Itália e ainda mais temidos por todos. Não há clã que ouse desafiar o poder do principal grupo. Nunca um Grão-mestre impôs tanto sua dominação. Apesar da divisão política, que foi magistralmente orquestrada pelo soberano, tudo passa pelo seu crivo e todos lhe devem explicações e obediência. Falando mais especificamente da parte chinesa dos Templos, a situação de controle e administração daquele local é absolutamente peculiar.

			O cardeal tem todo o poder que precisa para comandar sem interferências, pelo menos teoricamente. Han tem todo o conhecimento que precisa para saber com quem pode contar. Ele, sendo do clã Limbar, tem todo apoio que poderia sonhar. Seu clã domina o território. Institucionalmente, não há ninguém que esteja acima de Han do Templo chinês, a não ser o próprio Grão-mestre, que não está próximo o suficiente para ter de tomar decisões. Na verdade, para um bom convívio entre todas as personalidades políticas locais, Han obedece a um conselho, formado por três anciãos de clã Limbar, um do clã Murrya e outro do clã Vinmar.

			A maioria Limbar neste conselho é uma das jogadas políticas do Grão-mestre, a fim de demonstrar flexibilidade e agradar seus aliados poderosos. Dificilmente uma decisão é aceita, se estes três não concordarem. O membro Murrya, na realidade, é um representante direto do Grão-mestre, para que o soberano sempre saiba, por alguém que seja de confiança e que sempre esteja perto, das ordens criadas. Para criar um ar de uma suposta democracia, a presença de um membro dos Vinmar se torna importante. Não há quem diga que o Grão-mestre deixe de exercer um papel democrático. Na realidade, fazendo parte de todo este jogo político, o conselho funciona praticamente como um órgão para corroborar as decisões do Cardeal Han, que muitas vezes nem mesmo solicita a este conselho, alguma coisa.

			Por exemplo, quanto às escolhas que devem ser feitas, com relação aos nomes para serem promovidos. Não havia ninguém que contestasse as decisões de Han. Isto muda, quando o aprendiz que mais despertava a admiração do cardeal, decide então deixar tudo para trás e buscar novos caminhos, pondo em dúvida a benevolência que supostamente o Grão-mestre demonstra. Com esta grande decepção, compartilhada pelos membros do conselho, que mesmo pesando negativamente para Yanh, o fato de não ser de uma família importante, o mesm era órfão, achavam que este seria um guerreiro quase incomparável.

			Com a perda desta parte da sua credibilidade, Han decide então sair um pouco de cena, sem deixar de exercer sua função de administração. A decepção para Han foi grande. Ele tinha grandes planos para aquele jovem incrivelmente veloz. No Templo japonês, Sato também responde a um conselho. Este órgão determina, pelo menos teoricamente, tudo o que se pode ou não fazer naquele local. Assim como seu colega da China, Sato também age como garimpeiro, atrás de novas joias que possam continuar a tradição secular de formação de grandes guerreiros. Este conselho tem três Vinmar, além de um Murrya e um Limbar. Eles também controlam todo o território japonês, assemelhando-se com a administração chinesa.

			Durante a última década e meia, Sato se esforçou muito para que toda e qualquer tentativa de regresso mercenário, alcançasse algum sucesso. Além disso, Sato também escolheu seu discípulo principal. O jovem Miguel, ao contrário de seus companheiros asiáticos, não pensava em sair do Templo. Ele tinha a instituição no sangue. Sabe e respeita muito tudo o que seu pai representou. Ele não entende a causa da rejeição para com sua família. Sempre buscou respostas. Sabe que o clã ao qual pertence, desde os primórdios, fora boicotado pelos ostros três do mesmo tamanho.

			O que mais o intriga é o desprezo também pela família Hurianh, que nos tempos do auge de Habelar, era muito querida por todos nos vilarejos circundantes. A perda desta moral é quase incompreensível para ele e seus irmãos. Ao contrário de Butler, que tenta não ligar para este tipo de problema e de Sarah, que liga, mas enfrenta isto, com sua habilidade, Miguel tenta encontrar respostas. Toda a expectativa criada pelos cardeais, com o aprendizado destes três jovens, quase toda se esvai, quando dois deles desaparecem.

			Apenas Guinly continua tendo fé, que seu aprendiz chegará ao topo do Templo. Miguel, Yan e Huramy, não são os únicos considerados especiais, dentro dos três Templos. Eles são, talvez, os mais jovens com este perfil. Outros guerreiros já haviam chegado aos níveis que os cardeais queriam que eles chegassem. Sarah, Butler, Elliot, Qilion e principalmente Erik, o líder atual dos Nillp’hans, são alguns dos guerreiros temidos e admirados por todos os outros.

			Os aprendizes, buscando alcançar o mesmo sucesso, acabam se espelhando nestes ídolos, que representam coisas boas, mas quando as atitudes destes são reprováveis, elas também são copiadas. Eles representam tanto, por serem jovens e diferenciados. O fato de liderarem legiões, por querer, ou não, os faz comprovarem o apelido dado a ele: Notáveis.

		


		
			
Os Notáveis

			Oficialmente, a classificação dos guerreiros dos Templos já era conhecida de todos. Aprendizes que sonham em serem soldados, profissionais que almejam o cargo de Nillp’hans e estes especiais, que fazem de tudo para chegarem ao topo, como mestres de seus respectivos clãs. Há outra classificação, esta sim, extraoficial, feita pelos próprios moradores, a “boca pequena”, que é muito comentada, devido á sempre estar correta sobre análises de guerreiros, com relação a seus futuros. Alguns destes guerreiros são apenas aprendizes. Outros são soldados e a maioria dos comentados são Nillp’hans. Alguns deles já comprovaram suas habilidades. No Japão e na China também existem comentários deste tipo, mas a existência de um fator local faz com que o principal Templo da ordem volte a ser o núcleo dos problemas para o futuro. Um pequeno grupo de lutadores é comentado como os de maior futuro no Templo italiano. Mais futuro até mesmo do que os jovens dos outros dois santuários.

			Entre os mais prestigiados e admirados, estão dois soldados. Eles, mesmo ainda não sendo da elite dos guerreiros, são muito respeitados pelos aldeões mais humildes. Um, Butler, é porque realmente é querido por todos. O segundo é devido ao medo que causa em muitas pessoas, principalmente nos mais humildes, mesmo tendo vindo da mesma classe social. Hasmirh mir, o guerreiro com a maior força física entre os soldados, assusta já pelo tamanho. Com mais de dois metros e mais de cem quilos, ele não tem conhecimento dos inimigos. Não é tão habilidoso, mas sua força já o fez vencer inúmeros guerreiros com mais qualidade técnica. Ele é inimigo mortal de Butler. O jovem Hurianh é o soldado mais forte e consequentemente o líder destes. A rixa entre eles é de longa data.
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